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_'
Mouzinho ,de Alb.u�-,

trià ,PortUgUesa é aquela _ querque- que, se faz,
Pátria que irradiou C�v.'iJi- nas., páginas deste jornal,
zação .por todas as' partes não é mera, adesão às C,Oo:
do Mundo; abraçando as memor.ações,' centenáriaspopulações ex6tiêas. coin os

que se' celebram no Pais.
braços'da Cruz de Cristo, Desejaríamos que ela fo��':'
e elevando-ds á di�ñid8de se" mais uma martelada,
i�ualitária das aIm.Bs crís- das m.u.í t a s necessárias,
tãs PJ':o£ls�ão de fê do CD: para quea nossa [uventu­
mandânté Paiva Couceiro. de, .compreendesse e "c�.:.
'Companheiro de Mouzinh,o nhecesse Mouzinho. ji
no' gesto' admirável �das . Todos I, sabem quem, é,
CàÍnpanhàs de'Africa que" Matateu, Costa Pereira ou'
com' curros," com inua.ram. Zéztnho, , quando - nas'Ce�
a o1!ra de conetruçã« dum ram, quantos golos deíen-.
Im,péíio. Durante séculos, deram ou alcançaram, mas
os re'is e' o p(jVõ� irmâha- de 'tvlou�inhd tem-se ?"vag'í:l
dos na , unidade nacional ideia duma, figura de lenda
criada peta mon:'àtqui'a. obe

'

que.. com 50 homens CO!v
dec.endo, á vocação aP,Oliff,õlí- t 5 000

"

,

t d'

d
'ra' '" pre os;, pren ell,

ca "ê' dVliliza'dor8 ',á "grei O· ", h
, ," , '.

o ,unsun ana.
por,tuguesa; erraram e dl!B:-' ,. Mouzinho não foi, só
ta,�a.m �, Fé "é! o

' 1m?érlb�', um louco do hercismo­
cimentatam�npvas crtsten 'que por mero -desporte',
da�es e to.rnaram .port�" guerreit;o' aprístonou oche-
gues um Imenso cauqat fe dos vátuas. . .; ,

humano, caótico e dispe'r A acção de Mouzinho fof
80, lJlaté�i8; b:tutll-a�?r�sa- a da espada do soldado;
mente.mol?ada. ,VIClsSltU" dirigida e comandada PQf.
des hlllt6rlcas levaram ao

uma clara inteligência' qe
(Continuação na 2.a pâilimi) homem de Estado e de e��

pedente africanista.
.

.

Ele s�bia que por d.�trás,
da figura sole,rte e adiposa
do pretalhão estava o ,.di­
nheiro e o ardil am.bicióso
de Cecil. Rhod,es.,� que'i'dlta.."
sua aringa, o confirmaf;t�.....�

",<,

.

lerOllrlo �B faro
.. ,� '.� .

-

D'E:POIS de cerca de ú>
"ànos 'de. 'sH�ndo; 's6

qud,rado por' alusões de
carácter histórico,' volta a

ser lançada, conçretamente
e em termo!!/de aspiração
razoável e' realizável. 'a da, Subestaçãoideia da consirução "d6 Ae�
roporto de F8 ro.

< • ,..

,"." Transfo'rniadQ,raDe'y;e"se o facto:� ã� inicia- . ,
, '

'

.

tiva"do,en�s'só' Vl'e'ziído ailli- e distrib.u�dora de ener-

go e il,�stre c�nterrân�o,�, gid eléctrica ao AlgarveDr. Jose Antónlo Madena '"

que, sobre ele apresentou COMO ,anuq,ciámos no

ao Conselho Superior Re�
,

nosso último número,
gional da: Casa do ÃI�arve 'fóiam levadas a bom tei­
uma extensa e b�m funda- mo, mercê da interferência
da ptop-osta pára que o as-

. da: Câmara, MUI)icipal, a�
sunto sejll :patrcicinado por ne 8 oira çôes entabuladas
àquela 'prestimosa

.

a�re- pàra 'a' àquisiçã.o de 15.000
miação e ,posta. seguida� m 2 de terreno para insta­
mente. à 'consideraçãô das l!lção da subestação trans

entidades responsá�eis al�, formadora do Algarve.
ganias. Tal melhoramento é de
,

Apesar de um aer6dro'� interêsse' vital pars; a nossa
mo alternante ter um in- vila e concelho.
terêsse iminentemen.te' na:- L o u 1 é, precisa de ele­
donal, não deixa a sua mentos q u e I h e d e e m

existência em Faro de cons- vida, ímportânia e progres-
(Continuação na 5.� página) (Continuação na 2.8 página)

célebre taça de prata com

�";¡Ilão¡\menos célebre de­

dícató efaTo -Gungunhana
from, Victoria Qu€t;n.
- Chaímtte foímero episó­
dio, . necessário .e .heroíco,
duma obra .de que' Mouzt­
nho foi brtlhante partícípe,
pela sua. visão clara .das
nêcessídades

'

ímperatívas
durnà sã polittéâ ultrama-
rina.,

, ,,',

Chaimite
.

deu' nos" não
só a vitória' sobre os vá­
tuaérnas amordaçou ou'

tras e filais�,podFtbsas am":'
bíções, Chaímite deu nos

Moçambique, mas Mouzí­
nho, queJez Chaímíte, deu7,'�
-nos ainda oríentações-sa-.
lutares e "iniéiori uma ta­
refa política e admínístra....

'

tiva quê enraizcu a' missão'
histórica de' .Portugal em
Africa. ,,' ,

«Tudo o que se lhe seguiu
foram movimentos orde-

[��ft �O" lilalve
eOMEMORANDO 'a

,

data- histórica que re­

cQrdl1 o fecho; em Sagres,
do 1;0 ciclo dos ndssds 'des­
cobrimePtos marítimos, tfi-'
ve lugar. no dia 13 'pa nos­

sii Casa R.e�ional em Lis
boa, um almoça de 'cO'nfr:a'"
ternização assocÍativa, ten­
do o muito dedicado e pres­
tigioso, Presidente da Di­
recção, Sr. ,Major Mateus
Moreno, ptoferido Il habi­
tual palest-ra que teve por
tema: «Sagres- Lu,zeiro do
Mundo».
;,., £;0 r a til convidados de
hcnt'a ao almoço, os bene­
méritos Rlgarvios e Presi­
dentes HORorários do Con-'
selho Fiscal e Comissão de
Ben�ficência. r e s p ectil1a
mente srs. Antón,io Liba­
nia Correi{J e Coronel Eri­
genheiro Manuel CAboim
CAscensão Sande Lemos.
aps quais. a Cssa do Al­
garve prestou homenagêm
descerrando os seus retra­
tos nutna das dependencias
desta prestigiante agremia­
ção algarvia, em Lisboa.
Usaram da palavra os

sr$. Con�elheiro Souga Car­
valho, Dr. Sousa Carrus­
ca'e Major Mateus More"

(Continuação na 5.· página)
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nados dum grande realiza-
UM Grande Centenárío, o "que está

dor ede iÍnpéríos.» a comemorar-se em todo o Pais:
Associada à acção guer- o do primeiro centenário de Joaquim

reira de Mouzinho esteve Mouzinho de Albuquerque. o herói

sempre uma p' resenç.a de de «Chaímíte», •

Moutinho de Albuquerque nasceu
mulher: essa Iígura extra' a 11 de Novembro de 1855. na quin-
ordinária, heróica e vir' ta da Várzea. concelho de Batalha e

tuosa de' D. Maria. José morreu em Lisboa a 8 de Janeiro de

Gaivão, que a um lar sau- 1902.

f á I Descendente da ilustre familia dosdoso. 'mas eon ort ve na� Albuquerques, ingressou muito novo,
Metrópole, preferiu a ten'

na vida militar. Aos 23 anos. depois
da de campanha nas ter' de concluir brilhantemente os seus es­

ras inóspitas e inquietas tudos no Colégio Militar. para onde

do Ultramar. .

entrara aos 16. erapromovido a alfe-

Algarvia 'pelo sangue e r�;equentou a Llníversídade de Coím­
pelo 'riascímento, es tá .ín- bra e. nesta cidade contraiu casarnen­
dícado que o Alqarve, nes- to com sua prima, D. María.Iosé Mas-

I carenhas de Mendonça Gaivão que.te eíc o comemorativo, as.-
mais tarde. dedícadamente, o acom-

socie de.' forma especial a panharia nas longas jornadas de Mo­
suarnemórta às evocações çarnbíque, onde se cobriu de Glória.
dos feitos do herói. Depois de ter prestado serviço na

j.,: Comissão do Cente- India Portuquesa.ionde esteve de 18'86
a 1890. seguiu para Moçambique, pri-.nárío alvitramos que pa' metro, como Governaíor de [,qltr.eti$,

trocine ou tome a 'rnícia- ço Marques e. mais tarde. no cargl;
tiva duma cerimónia espe- de Governador Geral da Provincia.

cia, I que, poderá ser a da lugar paraque fora nomeado em, 13
de Março de 1896.

a1ix<;lção dYlIla lápide na'
Em 1892 veio a Lisboa organizar oc'¡¡,�sâ aonde.fern Estornbar, célebre e temível esquadrão de Cava­

a"" virtuosissima seilhOra laria r. com o qual derrotou os Vá­

rtàsceu, a descerrar com a tuas e. consequentemente. a prisão do '

d M
.

d d P seu chefe Gungunhana.presença a OCI a e or�
Este heroico feito dava-se precisa-

tuguesa a quem seria indi, mente no dia em que Monzillho fa�ia
cada como simbolo e pa- 40 anos de idade.

drão das grandes Virtudes Como Gov�rnador Geral de Mo-

d çampique: teve que suportar. por di-
que são apanágio as mu-

versas ocasiões. inúmeras embuscadas
lheres de Portugal. dos restantes Vátuas amotinados. Pe,

J. R. (Continuação na 5,a página)
................................................

anos!
que o Eng. Duarte Pacheco
- Orgulho de Louie, glória do Algarve,
honra da Nação e UM GRANDE MINISTRO
- perdeu a VIDA'

........ �or Lufs Sebastião Peres

DÃo
decorridos doze anos¡-16-

-1l-1943-que. em brutal e

t�aiçoeiro desastre. o ilustre e

___ prestigioso filho de Loulé. gló­
-- ria do Algarve. honra da Na­
ção e Notável estadista. Eng,O Duar­
te José Pacheco. desapareceu da vida.
Recordar Duarte Pacheco é invo­

car uma época excepcional de inten­
sas realizações.
O Engenheiro Duarte Pacheco

pertenceu à pleiade da <regeneração>
começada em 1928.
Chorou a Pátria a morte de Duar­

te Pacheco. e. com razão. porque ele
représentava as afirmàções .. presentes
pelas provas já dadas. e as esperanças
do futuro porque dele era legítimo
esperar novos e proveitosos esforços
�!I1 bel}ef!clo da Nação.

Vivendo sempre em estado de alta
tensão intelectual: com uma aptidão
prodigiosa para se. agitar no mel�
dos números. dos dados. dos planos.
dos incidentes múltiplos que a vida
faz surgir a cada momento: de uma

actividade animada por ideias-forças
metódicamente orientadas para fins
deliberadamente escolhidos: com­

preensivo. sagaz. sensivel. entusiasta.
dando-nos o exemplo raro e nobre
de uma existência sempre ligada a

uma convicção: - Duarte Pacheco
passou a sua vida em labor continuo
ao serviço, da Pátria.

A política de reconstrução nacio­
nal operada pelo Governo de Sala­
zar. encontrou em Duarte Pacheco o

(Continuação na' 5.a página)
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AS,sociacão de Assistencia 1 iDltala[ão�. Obreiro do Im,n'é rioa M E.N t;) I,C I D A D E da Subestaçao '. _

"

I" '

,

fi
PROXIMA-SE a fim do ano e, como tal, desejamoe pedtr

.

a08 nOll808 preettmosos aseociadoe uma gentileza que,
certamente, n08 não será negada. O n0880 capttal, de so. A ínstalecâode tal sub- desmoronamento' parcia 1

-- aseoeíação de a8818têncla e caridade que" é, cifra'8e na
.

=estaçâo trará para Loulé, desta. obra. EmpT.esa su--- geuerostdade e auxilio, que outro não ternOil. largos benefícios. Alem do perior ás nossas forjou, oOrá começando nôs no pr+nclplo dos meses a fornecer a8
d

"

refeições e .ajudas a08 pobrestnboe que andavam de porta em número e operários que dominio filipino, a guerra
porta a mendigar o SI'U sustento e malit s�b8tstêochl, chega-. aqui se fixará. do número civil. ,a-extiñção1niqua.da.
mos ao fim temos de liquidar as contas a08 nOS80. fornece- de braços que se poderão ordens religiosas e a íns-,dores. '

reuuisitar localmente, do bílíd d ,(. IEstamoe, porém, no fim do ano e neceeeltamos de solver 'I

d
ta I t a e �overnamenta

todos os n08801l compromíasoa e apreaentar a8 contas a quem
núme ro e visitantes que criada pela eonstítueídna­

de direito, o que seudo para nÓ8 um prazer é também uma Loulé passará a ter, está Hsmo levaraDÍ ao segundo
obrigação a que não podernos nem devemos faltar; 80b várias ainda o nome e a propa- plano as preocupações dos
����!':u�m�81.mportante das quais seria a de nos �ortarem ganda que para Loulé re"; problemas africanos.

'

Para o podermos fazer, temos neceeaídade de receber em sulta, de ter aqui a mais,
," OcuP'!lçãpli,mjtada á .Ol;-::

tempo oportuno as Importância. com que contamos. i m po r 'tan te' su'h-estação la maritima e às marliens
Deste modo, pedimo. a9S eléctrica da Província. São de alguns rios não 'admira------------ n08808 dedicados associado. mais engenheiros que se £i� que nos Imensos territ6rios

L �
a amebllt+ade de 'liquidarem. xarão em Loulé, maís pes- d A 1 M

.

b'
'

''¡' as cotizações ate aos diu t5 e ngo a e oçam IctueOU eLanos de cada mês Il que dizem ree- soaI de escritório, mais ope- o n�g�o fqgisse à in£luên�
pelto, aflin de que póseaníoa rários que aqui passarão. 'a .cie portugu'esa e se consi:'saldar 08 compromíesoe devi- viver. a comer, a bebet e à derasse livre de qualquerdamente.,. bComo e do geral conhe- vestIr se.. .

. 'i�ry sujeição à nossa so erania,
cimento, a, cotlsaçõee cousí- São mais lacilidades �.nq� No ú1timó quartel do 8.é�

(Continuação na 4.8 página) sentido da ele\ctrificaç�ó 'do culoXIX a Europa exausta
concelho e sempre maior,' económicamente; volveu os

rendimento municipal pela olhos cubiçosos para o con­

parte' que lhe virá a eabee tinente afticario.
no exercício dessa acti.¡i� Ás explorações de Le"
dade local.' vingstone, pela Inglaterra.

. O terreno escolhido per Brazza pela França. Stan­
renee à Quinta de Betunes, ley Pela Sociedade' Inter'
junto à estrada de S. Brás, nacional e a fundação pela
sensivelmente em frente do Alemanha 4a Sociedade
depõsíto' de água. Alemã Africana e.a Aseo,.

.

Consta-nos uue as obras, dação Colonial Alie mã
"f.

mostram bem o Interessede. edificação vão cOíneç,ar crescente das principais po-dentro. em breve. tendas europeias por Afri-
ca.

F'·E§ lr 4.
A ambição que nascia

.

.

não escapou à observàção
p o r ru g u es e, despertando

�'e cO'nfrtlfern.I-'%,tlCtI-O uma consciência colonial
U

. I que estava latente e a eer-,A.
'. .

teza dos perigos que cerca-,A C a d é m i c a vam o nosso império. Su;r­
�e. a Sociedade de Geogra·
lia, que. o,rganiza a expedi­
ção. de Serpa Pinto, Brito
Capelo e Roberto Ivens á
Africa Central e outras se

seguem. Eça de Queiroz:
em· cUma campanha ale-,
gre" critica a apatia portu­
guesa e mostra-nos um tris,�
te quadro:: o exército, a

odosi'dade organizada. a

marinha inexistente e )a.

colónias. éoisa que se Impú­
nha vender, antes que as

iqicia tivas europeias no-Ia..
lév"ssem. .

.

.,

Graças. a Deus a nação
reagiu e um grande rei IJur­
ge: D. Carlos. Consciente
da função real, acima do.
partidos, toda a s�a políti­
ca se resume em mante,r' a
intdridade do ultramar
pO,�tuguês. Uma elité de
militares e administradO""
res 'cerca·m o rei. O gover­
nador de M�çambiq�e"A�
gusto Cardoso, expô. a'
nossa. situação: «teremos

(Continuação da La. página) (Contlnuà:çAo da 1.· p6glna)

de começar a conqníste de.
novo, digo, das nossas' pos�,
'sessões africanas pelo prin°
cípio .. para que possamos
acabá la um dia. Elas não
são nossas, 'pelo' menoses
ta de Moçambique; o que é
conhecido de toda' a gente
que por aqui tem passado.
Esta província de Moçam..'
bi"u� é, sem contestação;
dos pretqs que � habitam.'

Dos pretos que a hfl bi­
tam e se revoltem auxilia­
dos pelos ingl�ses que' con"
testam o. nossea-díreítos,
Gungunhana é o n o s s o

maio.r inimijo� Aires de
Ornelas .

define-o: • chefe
'

do ma ior império indUena
da AHica Àustral de então
e comandando" uma raça
cuja indústria essencial era
á guerra.'
A primeira aceâo militar

é o combatede Marracuene
em -que se destaca Aires de
Ornelas: depois M a g u I,
com Paiva Cóuceiro, Frei­
re de Ándrade e Sanches
de Miranda. seguindo-se·
Coolela que desorganiza o

exército vátúa e termina
com a tomada de Manja�
case, cavilde Gungunhana.
que foge.

(Continuação nil, t· página)

vitimas de desastres
de VIACÃO

.

,

na América do Norle
BANCONo dia 29 de Outubro, em Silver

Creek, Estado de New-York,
quando regressava do trabalho, de
automóvel, uma <derrapaqe- atirou o

veículo por uma ribanceira. resultan­
do do choque a morte do nosso con- EM C O n c u r s o recente'
terrãneo e amigo sr. José Guerreiro mente realizado na
Apolónía. de 26 anos de idade, filho Filial de. Faro do 'Bancodo sr, rosé Apolónia e. sua esposa D,.
Maria Víctoria abastados propríetá- N a c i o n a l Ultramarina,
rios residentes na Ribeira de Algibre. prestaram provas 'para pro·
O extinto. um excelente rapaz,

. moção li guarda livros o
muito' conhecido nesta Vila. era casa-

sr. Artur Aleixo Horta;do com a sr," D. Marta da Palma Tei-
xeira, de 24 anos, genro portanto do para' 1;°· escriturários os

abastado proprietário e nosso bom srs. José' Germano Pedro
amigo sr. José Teixeira de Sousa, de Lopes e José Ribeiro de
Monte das Figueiras de Cima. arre- Jesus e para 2: escziturâ­dores da Tor.
A morte do inditoso rapaz, cujas. rio o sr. Mário Cabrita

excelsas qualidades de caracter eram Guer-.:eiro. funcionários da
t10r todos apreCia.das, deixa na orfan- Agência daquele Ban c o
q¡¡¡.de uma. menina de 2 anos,

nesta vila.
'

- Outro desastre ocorrido em Con-
gau. Estado de Virginia Ocidental.
provocou a morte do nosso conter­
râneo Manuel Nunes Bento, casado
com a sr.

o D. Maria Rocheta Nunes.
do sitio das Pereiras de Almancil e

conceituada Regente escolar naquele
sitio.

Exactamente, como no caso ante­

rior, o falecido regressava do traba­
lho,. na tarde do dia 5 do corrente,

quando se deu o desastre.
A vítima era muito conhecida nes­

ta Vila e em Quarteira, onde durante
alg1,ln5' anos, explorou e� bailes pú­
blicos o antigo Casino.
Também deixa na orfandade um

menor do 7 'anos.
A's famílias enlutadas apresenta­

mos 'as nossas condolêpcias.

,)

Nacional Ultramarino

Proje'clos
para o Monomanto

80, Inlanl8 D. Hanrlgua
,

'em SAGRES
---,_-=�._._-",�,-�

DE um g"UPO de estudantes'
.

universitários louletano.
recebemos uma carta, que s6
devido à falta de espaço nio'
publica'mos, danda.no.·" no­
ticià de que, constituidos em

Comissão,' vAo organizar,
pelo·Na,tal. uma grande fest!l.
de confraternização académi­
c.a. Não fal,tará a esta reali­
zação o entusiasmo da moci�
da:de, o esprrito subtil das
boas piadas 8 trocadilhos
académicos, e uma grande
jantarada com deliciosos pi.
t�us. regada com capitOlos
nec.tares.

Os' estudantes que ainda
não tenham faito a 8ua ins­
crição devem faze la o mais
cedo possível, pa'ra possib�­
li'ar maior bril�antismo à,
festas.
A ComissAo conta com a

boa vontade da, entida'des.
oficiais para �a concessão de
todas as possivei, facilidades.

[aJa �e �aú�e ,�e luulé
NA clínica do Dr. F.-áêt-e'

foram operadas, pelo sr:
Dr. Manuel Ca'beçadas, as

sr.as D. Maria Efigénia Alves
Cachola, de Loulé; D Maria
do Carmo Barão, da Concei·
Ção de Faro; D. Maria dO!
Carmo Goias, do sitio do Be.
zouro (Conceição de Faro),
e D. Augusta da Encarn8ç�0
Cortes Fe¡'nandes¡ de Almo·
dovar.
Pelo sr. Dr: Alves Valia"

dares foi operado o menino
Jorge Manuel Neto da Cruz,
de Paderne.

O. júri. n2mdeado p.ara
apreClaÇBO os proJeç­

tos e maqueta. do monu­

mento.ao In£ante· D. 'Hen­
detue, a erguer em Sagres;
escolheu. entre cerca de &l
concorrentes, os cinco tra·
balhos que vão agora par­
ticipar no 2: grau do cO.n"

curso. "

Os projectos escolhidos
têm as seguintes divisas.
por ordem al£ab.ética.:. «Di­
Iii tando a Fé e o Império».
cMar N'ovo», eN a u» e

ITalent de bien faire., este
último da autoría do nosso

conterrâneo e prezado as·

sinante, sr. engenheiro La­
gil\ha Serafim.

Jornais t1 hilos
Vendem-se na redacção

deste jornal.

Vive no campo?'
MOLEIROResolva o seu problema de iluminação

e energia para usos domésticos J

NÃO SABE COMO t

Para moagem de ramas.

Precisa Adelino Francis�
co da Silva.

Examine o novo modelo de aero dínamos

WINCHARGE,R,
agora de novo aparecido no mercado e

apre.cie as vantagens que a

VTEN DE •SE r··········;··:·······�·····
..······..

··········:············i
ch�:.r.é��da���.;.é:ze: I [ol�mo lofaDt� D. H!DnIO!

.

e ramada de vacas e cava�'
.

lariça. Continuam abertas as matriculas para o

Mais 2 casas em separado, e n s i n o secundário, de a�missio
e 2 pocilgos. Rua Comba�

aos liceus e primáriotentes da Grande Guerra.

R'á dio - Electr otécnica
do Manuel Francisco Guerreiro

LOULÉTelefone 36

n,O 41
,

:Tratar com Filipe Pedro
Pereira - Campina de Ci�
ma - LOUU�

lhe olerece com a instalação de um ae­

rodinamo de alta qualidade e de
grande rendimento.

A Secretaria estA aberta todos os dias

das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
I

,
.

.._-----_.._--------------

, '

\.,)_ 'J'



DE LOULÉ" V O Z 3

Plan� de Actividades"[oulé... em fair· to" �elo Paíl �óra,
em ll,o:ucas 1mbas ... d'M .,.

o.) . UD,lClplO, pava 1%6
DOIS desastres de viação de rara violência e trágicos

resultados enlutaram familias de Loulé e causa­

'_ ram profunda impressão, nos últimos dias.
Pelo assombro e inesperado choque que tais

;; ... da-6 'pr�duz·e�, é justo registar que Loulé ficou,
durant� algun� dias, em estado de consternação e so-

'bresl9alto.
'

Sã-(j sempre notícias que nos produzem UlIl mal-es­
tar esquisito,- com o seu sabor a pesadelo e uma pun­

gente impressão de que, amanhã, nos podem tocar a

nós.

O titular da pasta das
Obras Públicas deslocou
-se a Viseu, onde inaugu­
rou importantes melhora­
mentos, entre os quais a

estátua de D. Duarte, uma
nova e ampla avenida que
tem o nome' do Presidente
do Conselho, um parque e

a ilü}1linação de luzfluo­
rescente no centro da ci­
dade.

De 1 Q, It do correp.te
e por determinação do Che­
fe do Estado a guar,da à
sua residencia oficial .de
Bdém foi feita por solda­
dos angolanos que Re en­

conrràm na "cap ital para

participarem nas comemo

rações do I Centenário de
---------- .

Mousinho. De 15 a 18 a

mesma guarda será feita
por soldados . moçambica­
nos.

Ao presidiJ' à. cerimó­
nia do lançamento à agua
do navio de arrasto «Ilha
de S.i'nta,Luziu, efectuado
na Figueira da Foz, o Mi­
nistro da Marinha .aHrmou
que o facto consrítui indice
seguro da renovaçâo da
frota, pela qual vem pu­

gnando há muitos anos.

Vinda das Indias,Ori­
entais Neerlandesas, de
regr esso ao seu país, pas�
sou por Lisbl)a a Rainha
Juliana. da Holanda. e o

Príncipe Be:rnardo. F,oram
cumprimentados no Àero"
porto pelo Chefe do Estado
e alvo das maiores map.i·
festações d� simpatia por
.parte das entida.des oficiais
e do povo.

(Contin.uação do número anterior,

Cemitério Municipal
Constatando-se ser tusuñcíente,

para as necessidades de utilização,
o número de jazigos municipais
actualmente existentes no cerniré­
rlo em condições de serem cedí­
dDS para ocupação, prevê-se e

planeou-se a ampliação do. actual
[azígo.

Matadouro Mu,nicipa.1
Não 'tendo havido. posstbílídade

de concluir as obras de transêor­
mação e ampliação do Matadouro
Municipal, no ano em curso, elas
irão. prosseguir no proxí no. ano,
durante o qual se pensa 'que fi­
quem concluídas.

-

Centro de Ass,istê:ncl.a
Potívalente, deLoulé
lnícledos os trabalhos de cons-

trução desta irnportante, obra, ou­
de se há-de congregar uma boa
parcela de assistência pública do
concelho, a 'Câmara contribuirá
com Q terceiro' escalão de 70.UOO$,
COm o qual perfaz a importância
de 210.000$00 da SIla cornpartící­
pação.

'

MelboTamento's e pro­
'gre:-sso das fregues-Ias

BoUqueime- A construção do
Mercad» Coberto, já: prevista. .pa­
ra 1955, só poderá ter-execução
em 1956, se for conseguida a com­

partíctpação do Estado-para êsse
efeito, tendo. a.Cãmara dilig,encia­
do e empenhado o melhor do seu

esforço para que {) projecte íesse
entregue na Direcção de.Urbanê­
zação de Faro, o que já sucedeu.
Em tais condições é de prever que
possamos dar satisfação a este
aprecíavel melhoramento, de que
a freguesia carece. Prevê-se ainda
para o corrente ano a e�cl,lçã9
da variante da estrada da. Marj­
tenda à Ponte do Barão, de forma
a suprimir-se a passagem deni­
vel exístente : 'se, pelo adiantado
do apo, não. houver possíbíhdade
de conclutr os trabalhos, a Câm..a.
ra está convencida de que pelo
menos será iniciado e então a sua
conclusão íar-se-á em 195\1.

ca

Um dos desastres, ocorrido no caminho de Lisboa­
provocou três mortes e ferimentoe em �ais duas pes­
soas. Além de impressionante, pela extensâo; d�$ suas

consequências, preocupa e incomoda pelo inesperado
da norícía, p�l!l>, brutalidade do choque ..

•
° outro desastre, ocorrido em terras longinquas,

em Silvercreek, na,América do Noree, roubou- á vida
um rapaz na flor da idade, com um futuro diante de si,
que parecia bem defendido
da louca ambição de correr
atrás de efémeras.e perigo­
sas {ántluias.

.

Quartelra - No ano corrente
beneñcíou esta séde de freguesia,
onde existe a

.

popular Prata de
Quarteira, urna.das mais, írequen­
tadas.río Algarve" da execução do
projecto de abastectrnento¡dDmi­
ciliário de águas, cujos trabalhos
estão em vias de conclusão, ten­
do-se também dotado de um M-er�
cado Coberto, que, embora, fun­
cionando" provlsõríameute no an­

tigo Posto da t<ua da Físcal.cmuí­
to veio contríbutr para ,a�,ÇQ:ll,);()�i­
dade do pl blico ,� higeAízaçá0 '«Jos
predutos expostos à venda.

,

Além da, conclusão c:t�iitle
reparação que está sofrenda'à Es­
tra-da Q.Qe liga Quarteira a. AlqJa,it­
eHJ cuja.conclusão se..pre,vê:P¥a
o próximo ano, dimirinindê!,Se,
dessa forma, a distância que a se­

para, de Faro, pensa a Câmara;
para evitar possiveis faltas ,de
água durante a épocabalnear, ins­
talar, contadores, em todas as' ha­
bitações, tentando, pará taeto,
realizar um empréstimo na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência.
A Praia de Quarteira, continua­

rá a merecer à Câmara especial
atenção e a atestar esta afirmação
está, o fact-G de se estar pensando
em mandar, ainda este ano, pro'
ceder ao estudo -da rêde geral de
esgotDs.

QuereDça - Os trabalhos para
construção da Estrada dDS CDrci­
to's prosseguirão no próximo ano;
'a f,reguesia será dotada com ou­

tros 'melhoramentos que fazem
,parte -das suas. aspirações e qué a

Câmara não descura.

Do Instituto de Socorros
a Naufragos recebe­

mos uma IQ_nga exposição
do desenvolvímento q u e

está tomando o movimento
de asaistêncie ao banhista,
em Portugal,
D a referida exposrçao

con-sta que.j& se en-contram

ins-talad-ps e m difete:ntes
prai�s 282 postos,

. Pretende-se agora desen­
volver a, críecão de grupos
c Nadadores Salvadores ••
° referido Instituto di­

rige o seu apelo a todos os

nadadores ne cionais para

que se insctevam para ço­
laborar neBta humanitária
actuação no ahO de 19.56.

Como a vida é de con­

trastes I
'

No primeiro. a ânsia de
viver, a esperança em dias
matareanquilos, de menos

sofrimentos e. d o r;� é. de
mais socego e bem-estar I

Corno se disse, ao iniciar-se este
programa de melhoramentos, a

Câmara vai aproveitar 3$ faci�a­
.des contidas na legislação recen­

temente publicada pelo Governo
no que respeita a electríñcaçâo ru­

ral e para o. efeito vai inverter
fundos, de certo modo avultados,
.com a construção da, rêde. eléctri­
ca" pela qua! será levada a ener­

gia ás freguesias rurais.

Independentemente dos melho­
ramentos respeitantes à electrtíí­
cação, procurar-se-á dar satisfa­
ção a outros, em sectores diferen­
tes da adminlstraçâo municipal;
tacteando as despesas de formaa
manter o orçamento ,equilfbradlj).
Assim a Câmara cDnta levar a,
efeito. mais os seguintes melhora­
mentDs:

AlmaDcil-Em prp\iseguimento
da grande reparação que tem so­
frido. a estrada.municipal de Quae.
teira a Almancil, prevê-s� para o
ano. de 1956 a reparação do lanço
de FDnte Coberta à Estrada Na­
cional 125 e canstruçáo da €strada
de Vale d'Eguas.

No segundo, a sede da
aventura, a necessídade de
agitar uma vida, um tem"

peramento irrequieto, onde
se desprezava tudo o que

,

no primeiro se desejava I

IIfI�
. ..¡,.¡. "

Corrida a vaga da chuva,
começa a ansiedade pela
conservação de alguns dias
de sol. para permitirem que
se faça o amanho das ter-

o r�s, e se lancem as primei­
ras sementes•.

Nota-se, nestes dias, o

retraimento na vinda â vi­
la, de gente do campo, tudo
a colaborar na campanha
das sementeiras, a apro
vehar esta aberta qpe Deus
nos:deu.,

Eleições
da União Nacional

DEVEM r·ealizar-se bre·
vemente, nos termos

do. respectivo e!ltaJuto, elei­
ções para as comissõ�s con­
celhias da União NaciolJal
send� eleitores e elegíveis
OB indivídu-os inscritos co-

mo filiados.
'

Alte - CDntinuará a Càmara.a
Municipal a dispensar a esta fre­
guesia a habitual atenção com 'Vis- Salir _ Iniciada a primeira fase
ta a proporcionar-lhe o.s melhora. dos trabalhos para o abastecimen­
mentos em águas e caminhos de to de água à freguesia, nos quais
que muito. carece, preconizando- a Câmara tem posto o melhor ,do
-se, em especiaJ, o estudo do. sen seu esfôrço e bDa vDntade, no pró­
plano de urbanização, prDssegui- X�qlO ano serão continuados com
mento. da estrada do Espargal: o mesmo ritmo e vontade de os
etc.

'. -

levar ao fim .. Além deste e outros
melhoramentos está sendo. feito o

estudo da grande reparação da
Estrada, Loulé-SaLir, bem como o
melhoramento das fontes de abas­
tecimento. ao "Barranco do Velho.

Co�tlnua

APR ESE NTA'
a caneta mais moderna de enchimento

pelo VACUO sem molas. nem piston
Também pelos lagares e

negoci&Jltes de azeite vai

(Continuação na 5.8 págit;la)

99h
Cas

avalMS

e,ltmlnadas

LINI'4 DA ¡VI·TIALIA Ameixlal-A Câmara preco'ni­
za,: o prosseg·uimento, nesta fre­
guesia, das Dbras de abastecimen­
to de aguas, por meio de fonte­
nários. Também a preocupa a

coastrnção do pontão 0lJ. ponte.
sobr(' a ribeira do Vél$concilho, ---"""-""'�_-�I!"!l"'­

com vista, à, ligaÇã_o da séde da,
freguesia a Corte' João Marques
com ramal para a Corte do Ouro.

Paquete rápIdo italiano

"CAST El FELICE"
Yjsq_d_ peja, C

•

Utão
de Cenlura� sair de ITALIA para SYDNEY em �9 de Novembro

(Dispõe de bastaDtes lugares para passas.�os)
Para qualquer informação tratar com

. OS AGENTES GERAIS

ManDel d:os Passos Freitas &. C.a Lda.

Aparo 888�888æ3388388gga�888�8æ
Ouro

A Feira de Nossa·Senhoraflexive.

Rua do Alecrim. 45-1.°

Tele!.: 35844/5

LISBOA

R. Mousinho da SíIveira. 32-1.°

Telef.: 25482

POR'TO
da Conceição passa a reali�

zar-se no dia 9 çle Dezem­

bro de cada ano.

A venda em prestações
suaves n o s Agentes:

Representante em todo o Algarve
"AGENCIA PENINSQLAR··

Rua Conselheiro Bivar, 58

TELEFONJ! 216 F A R O

Perrllmarla da Moda 8 RetrosarIa
de Eduardo Correia

L o U Lt

,

David Justino de Sousa
A L BU F E I RA 888��828�888����



LOULIÍ'j[i
em retrato
(t6"ñHñuaçãb: dii �•• �glnã)

grande azáfama com a com·

prà da azeitoná e do Azeite,.
O lavrador vai se habi­

tuando ao sistema dé ven­

ela da azeitona que lhe per­
lfiiu Hviat-sé de uertes dé
àliá_ gtâdliáçãó, ass�gurañ­
do-lh.e um, rendimento por­
ventura mais compensador
do trUe li fàbfit!áÇãd pó suil
conta.

��

O mielode amendoa de'"
sabaloú em maratona ver­

tiginosai àtingindó bs mais
altol hfV-éill de pre�os qué
o mercado iã registou.
ralava se hOle em 640$00

ê, por éste ândU; é de ee­
m�:t quê 'dIn 'moÍ�ã.ao de
,amendoa custe uma nota
ae cem,

-

Nil setta também Si! ltd·
dou Qut"ra �ampanha: a do
medronho. cúja anobs tem

andadd à: voIla dós 7$00.
PotéDi, como a àguatdén�é

__ estA tolh.ida por falta de
-saitla; é de cter que este

'pteço sôf:ra algu:tftá baiX:8.
No entanto, il t'olh�ha 'é
boa, e a <i.ualidade do fruto
exéelente.

, "
'

,
'

Reparté; X
".'

.

Confie as suas enco­
mendas à Gráfica Lou"

I�t.na-Teiefõñe 216
-

9TIouzinho
o�niro do j rnpcrio

(êêñffnüação ciá '2.. página)

Eis que surge Mousinho
de Albuq'uerque. Extraor­
diná:llia figlil,ia dé soldado,
arrancada das pág'irras da­
nossa �istºtia de <tuifi�én­
tOB, fleI á �átria e ao Rei,
càI1Sêiéfife da nossa missão
hist6tica é PortUguês aci­
ma, dé tudó. O capHlio dé
cavale ría Joaquim Mousi­
nho de Albuquerque, neto
dúlh liiilHar, fó:tmá.tá o es­

pirita 'á sombra a.Jlliga da
Uni\têrsidllde de Coimbra,
beÍ)átá aS pécltas negitis da
nossa epopeiã na lndia,
evocara o exemplo de
Afonso de Àlbuque.rqué e

D. João de Castro e a fi­
Àtiià tütêtát de S. Franeís­
co Xavier. Não'nega ¿ Pá­
tria o seu sa¡:riiHdu e mar­

éha i!lbbté Chàimhe. Três
dias depots (;ungünhâná
era preso, Mousinhil nâo
clêsca'nsll. Segueas� Namat'"
fais é Màêontêhe, cinquen­
ta contia cinco mil pretõs
e leva de vendda outro

ch.efe indíÃêI1B, MãAui�tla­
há. À epopeia dé Afdca
terminara. Os politicos não
o entenderam en tretidos na
m-issio ttimJtíOBà de dene·
grit o R.êi, maS o povo, es
sé, não ó �sqüeceq, teve

consclêncfe ao grande ser­

\tiço que êle présta,ta e en­

volve-o, é aos seus tompá"
nheiros, hum haló de 1."e"

conhecimento e gratidão.
s. t.

Ca:sa de Saúde de Loulé
Director CÍlnlco-=-DR. ANTÓNIO FRADE

DR. fiLVES Vl\LLRDfiRES

Dencas de nariz, ouvido. e garganta
Cónilültall fib 1.0 .abado e 3.° de catia mê.

DR. rU\NUEL Cf\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações

Con.ultàs no VI Babado e 3�C) de cada mê.

DR. 1\NTÓNIO fRADE
Doenças de crianças • CUbico G.tãl

_,

.CóD8Úl-latl em todos 08 dia. {iteia

DR, DANIEL CABEÇADAS - Anesteslologlsta
AdMis.ao éle parturientes

T e le f o fi é 5 Q 1:... O '(..1 1:... É

JrBDIPUda H [8118 tBllloIIOI, Ua

)

Transportes d� pequena e grande tonelagem
para todo o Pais

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS

MOBILIAS

SlIiht it. I¡bul' '

largo Tenen,te Cabeçadas
Telefones:50 e 17

Sueut.al em ta'boa
- Rua Nova do Desterrv, 35

Telcfoné �8652

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

éni tocios o. estUos, das melhor••

madeiras • com o mais perfeito
iicabalilé".o, .ñ�otitrci V¡ Eitii­

em exposição permanente na

Associação de
Assistê-ncia
à Me'hdiCidade

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Te1e £o:ne 210 - 1:... C> -.::.J 1:... L ' 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII0mlllllllllllllllllllllllllllil

lindOS, m�delOs de candeeiros em melai B r�'�licoS (Ultimas novidades)
O malar sernãn ae Qti8�ros em pintura 8 oleo e imitacõi!s
Visite à mais ântig'a casa de mobílias de Loulé, onde encontrará urn grande
sortido em mobílias dos éstilos : HOLANDÊS, RÚSTlCÓ e QUEEN ANNE;

,

ESCRitÓRIOS DE tORCIDoS é Outros modelos, ,

�arpete., tapete. e Passadeíras de todas a. qualidade. e das melhore. marcas,
Colocam Se mobiltas em qualquqr ponto do Pats, em furgoneta da própria Câ�a.

Exe�uçãó pêflelta de todos Ó'ii trabalhos de hlarcéfteiro, polidor e estofador

Superfosfatos
Sulfbto de amónio

Nitro-amôñical e UF
Ciânélmidà

Nitrato de s6dio
Clorete dépotássio (Contíauaçãõ da 2.a páqína) ,

(2.a publicaçâo) Sulfuto dê pdtdssiG deram-se adiantadas, e a •• im
Il sua liquidação ate ao dia

No dia 26 do próximo A d u b O s M i st e S �() do mês a que respeítam, é
mês de Novembro; pelas [uata e razoável.
11 horas, à porta do Tri - Descontos para revenda Estamos certo. de que os

b 1 J- d . 1 d V-
-

'E" N 1) E compoueutes da nossa AS8o-una
,
Ü

-

iCta' esta cernar-
clação fio. ajudarão neste

ta e 'nos autos dê execu-

U8'}',a-'O �'e' Me-r[e-'arl'8'1
trabalh,o a que, conformej ex-

ção dé Sentença que Fer- preesa vontade e incitamento
nanda da Luz Piedade. sol- de todos, n08 vimos dedican-

tetra, maior, domêstíca, fé- . do.

stdente nesta vila, move do 1\L(jARVE, .n-em haja por mál. eRte au-

:tIllo. '

éontfa PUlniira Cóelho Teleg.: Umai 'telef. 22 .'
Albertó, solteira. maiOr, L o U L É 1'emó. I) pl'azel' de levar ao
Servii;al, tesídetité há Rua éonheclttiento de todas á8 f>ê8-
Gil Vicente, desta mesmá .01lS que .e têm dedicado a

vila, Be há�dg pôr pela V' Olereça a sua esposa extinção da mendicidade na_
Il n088a vila e que 8abem quan-vez em praça e arrematar tá ê e8Pinho.8 a lñl1Í8ão em

a quem maior preÇo ofere� uma naoRla rln nf'nff�O qUe ellt-amos invelitidos. que
Ger a'Cima dó respectivo r � U� r D��U pelo Governo da NâÇ1ío toi a�-

valot matricial, o prédio a
torlzada a CâmAra Mtlnictpal

P
,

d· L. • do nOIl.o concelho a ceder,seguir descrito e confron - oupara lDHelro ••. ¡trAhdtéitüente, éomb e.t� játado penhoradod à dita exe� Tra'h,alho ... Tempo... tinha re.olvido em i.es8Ão, °cutada nos alu idos autos, terreno neceRsãr o para a

a saber: Prédio :�O direi� As melhores màrcas cón.truçÁo do Refêitõr10 que a

genero.Made de umll Ex.ma
to e acção 'él 1/4 parte nu- aOS melhores preços Senhora e dilltinta louletana,
ma ,morada de casas tér-

V dese)Il po.sibtlitar.endas a prestaçõesreas com Gift�o comparti�, AR.im que tudo e.teja em

mentos, uma dependênCia mensais de 47$ O O devIda ordem, iniciaremo8 a

conlltrução; como é veemente
e lOgradoiro, com a área

( p R E' S r O) io .ft�OO deBef!) daquela béneni�rlta Sf·
de 400 metros quadrados, • 411". nhora. a que .êm dÜvida se

situado na Estrada de São (UNIVERSAL) 58$ juntarão milia auxilio. do.

Faustino, lreguesia de 80-
e 00

.
no••o. gedéro.o. conterrâ·

liqueime, iñstrita na resp'e� (Universal' �eo•.

ctiva matl'it sob 1/4 do
Art.o 869, com o valor ma­
tricial, correspondente de
216$00.
Loulé, 28 dé Outubro de

1955.

Para resolver os'
---------------------

problema. de re-
gas consulte G

'5 TA N D
\

de José de Sousa Pedro

·A Voz de Loulév=-Loulé
N.b 12-15-11-1955

Tribunal/Judicial'
C!Óblàrctt de Loulé

l\NUNCIO

Agenté ém LOUL:A

Eduardo Correio
TeleFone 82

o Chefe dã La Secção.

a) Toaquitn Guerreiro
, Verifiquei á exac�idão :

O JUiz de Direito.

a} Arnaldo dós Sáfttos LtInça

.

�It la'la�olel·
VENDE-SE
MOBILIA de quarto, no­
va, em nogueira, e uma

estante.
N'esta -redacção se into!-

ma.

RUb S cl'Outubro, 29 a 33

t O U 1. !

A Oamissão

MAaUINI\S
InduSlriais e AgrtcolaS

Grupos Electro.Bomba
e Moto-�omba
pOdeM V. Ex.· adquirir no STAND

dt JOSÉ DE SaUSA PEDRO

LOULÉ,

VIAJANTE
Para venda de tintas e

drogas, conhecendo tam­

bem mobílias. Admite casa

de Lisboa para viajar no

Algarve e fiaÍlto Alentejo.
Resposta a este jornal, in-

. dicando onde iA ttábalhou.
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a, anos

o NltRÓI'
de Charmite

(Continuação da J.B página)
tituir uma enorme vanta-'
Aem de carácter reAi·onal· Homem que lhe deu realização no
l§ a

d bi rigas que sempre soube vencer para
sob todos os aspectos, mor- campo os melhoramentos pú Icos., d p

necessários ao fomento e ao proçres-
.

prestigio a átria.

mente st> considerarmos 08 so do Pais. A coroar toda a SU" actívídade mí-

diferentes meios de comu- Verdadeiro Homem de Estado, a
litar, o valente cabo de guerra de Co-

- oleia e de Macontene, representou o

nícacão ·ferroVl·a'rl·a en tre O quem Deus dotou com superior inte-
. País em França e na Alemanha, para

AIAarve 'e O' reato do Pa·l's·. ligêticia, excepcional visão e admirá- .

lh c' d d d
a vel capactdaderealrzadora=-um Ho- o que e 10raIIÍ conce i as. cre en-

Por isso, a 'proposta do mem que, com prejuízo da própria
cia is diplomáticas.

sr. Dr. José Antón. io Ma- saúde, comodidade e ínteresse-s-se Incompatibilidades levaram Mou-

d
.

£ devotou exclusivamente ao alto car-
zinho de Albuquerque a pedir a de­

eira, que só por as ixían go' de. Ministro das Obras Públicas, missão do Governo de Moçambique,
te falta de espaço não re- semoutro objectivo que não fosse o

fechando-se uma gloriosa carreíra em

produ%i�os" é de flagrante' Bem. da Nação! 1902.

d d d Lidimo filho de Loulé-e-onde tem
Muitos dos homens do seu tempo

oportuni a e e merece ora
monumental e 'grandioso monumento' não compreenderam Mouzínho .. Hou-

de todo O nosso apoio. a perpetuar a sua memória, homena- ve quem nele visse apenas o Heroí,

E·
.

'G mas poucos o entenderam como edi-
spera·mos que 0'. over gem justíssima que o País.lhe prestou

.

d d d há dois anos-foi, nestes últimos. fícador de um Império e precursor
no não eixará, e pon e� de uma nova era na vida Nacional.

bl
I d tempos, um Grande Ministro I

rar O pro. ema''''''' 'lue e: Há 100 anos, só teve a igualá-lo; Como educador de um Príncipe,
restó, como' mostra-o sr. Dr. outro grande estadtsta=- <:I também hoje não seria necessário explícar.do-

M d 'd 'd lorosamente.-e eesee Reino é obre de
a eira, ·tem SlomantI o Engenheiro António María de Fontes

b
. d' I Pereira "e Melo. Soldados; essas poucas páginas bri-

em a erto em várlos 1P 0- u
lh I d hDiferentes só foram nas épocas em �nt:� e conso a oras que á na

mas-'e que os algar"ios de.
que viveram e nos anos em que du- Hlstot:la de Por:�ugal c�Jntempor:â�eo

Ba rIaven to, Sotaven to e do rou a sua passagem sobre a Terra. -escr:eve!"o-las nos ••• .la pelos seftoes
centro ·sobre ele se pronun- No dia de hoje, ao recordar a sua

de Aft:lca. com as pontas das beione­

ei,am unicamente como at excelsa e nobre .fígura de notável es' taseda�lanças a e,scorr:er:em sangue>,
. tadista, não só se curva Loulé e o AL. O ,P?IS presta Just? homenagem à

_ar,'¡os. isto é sem exclu-
garve, sua terra natal, como o País' memoria de um h�rólco soldad� da�

.i"ismos e sem desacordos. inteiro, Bem digno é Ele desta mere- guerras'�e ocupaçao d� Moçambique

Veremós a sua falta s'e cída ..homenagem prestada pelos lou- à m�mór.la de quem foí um governa-
.

letanos, algarvios e or todos os por-
dor mtehgente e s,ensato daquela.par-

não podermos gozar já das
t s s I

P. • cela.da nossa Afnca.

d 1 ugue e .
. A' b I I'd d db"V"autagens a sua utt iza- Mas a Morte ceifou tão preciosa .

s e �s qua I ,a es e ravo mi-

ção. quando das comemo- Vida quando País muito tinha ainda litar; reuma, também, as de um admi-

rações Henrinuinas. em. a esperar dele. nistra?or de larga visão.
-a Sim, dele, que em vida <se deu in- HOle, a sua. obra, o seu exempl<;>,19Qo� teir:amente ao serviço pétrio, numa

e a �ua mem?fla �azem �arte do mais

constante afir:mação> ! quer�do patnm<;>mo nacional.

DUARTE PACHECO, Orqulho �Ieram a Lisboa os soldados de

de Loulé, Honra da Nação, <impere- Afnca e os rapazes d� Mocidade

cível g16r:ia do AIgar:ve», uma vida Portuquesa de Moçambique. l'>" sua

velozTÍlente vivida e inteiremente con- presença nas homenagens ao herói de
sagrada ao progr:esso pátr:io•• como Ch?imite m.arca, como síqnífrcado
disse Salazar : volvidos doze anos muito especial: - promessa de que,

(Continuação da I." pállina) após' o seu d'esaparecime�to, ainda pelos. tempo� fora., a �er:ra de Mo-

não recebeu da sua Lisbon, 'que Ele çembique nao olvld�r.a o nome?o
no, respectivamé'nte, Pre tanto adorava e :

que por ela teve FlOiVlEM qua deftn,t,vam:n�e a In­

sidente.s da 'Ãssembleía sempre um carinho especial, a home- teqroa no M_undo �or:tugt!es.
Gera.. 1. Canse. Ibo R e.A ionel naqern que lhe é devida -r dívida de

,'.

Os seus_ feitos 1�1l1,ltare� e a sua no­

a . gratidão que contínua em aberto _ tavel
..
acçao ad�mlstratlv� de M.o­

e da 'CDirecção, e ainda, o .aquela da Câmara Municipal da sua çamblque,. constl,tue�" ainda hoje,
iornalista CristiÍino Lima, Lisboa querida, da' sua Capital que fonte preciosa de en�lDamentos.
Dr. José António Madeira, Ele transformou e alinhou, aprovada Como consagraçao de todos na

Dr. Amade.u "Cerret·ra de por unanimidade: *que manda cons-' glóna de um só,, os re.stos,mortais do
L',

tr:uir: um mausuleu onde devam re-
vencedor dos Vatuas ficara em campa,

A 1", e id.", ·Hérmenegildo pousar os seus r:estos mortais�. raza �o ¡'vfosteiro de Santa Maria da

Neves Franco e Luis Se-' AS CÍon;¡;as de Duarte Pacheco con- VitÓria, para o mesmo local sagrado
bastiito P-eres pela impren- tinuam â espera do cumprimento des- o?�e repousam <:s fundad'ores do Im-

ta deliberação tomada e. aclamada peno e <;>nde, ha �em Anos, os pais
sa algarvia. pela,Cãrnara MunicipaLda Capital do de JoaqUlm Mouzmho de Albuquer-
Visivelmente- comovidos, Império Português, Câmara a que Ele que l.evaram. o seu filho. a receber o

OS bomenageados, agrade- presidiu com o mais nobre e elevado Baptismo.

espírito'ide cidadão Português.
O valor deste Homem a quem a

ceram as palavras amigas, . Pátria está a homenagear, a nobreza

que. lhes dirigiram. term i- Lisboa, Novembro de 1955. de carácter de tão grande português,
nando a simpática lesta Luis' Sebastião Peres está na dedicatória do exemplar do

com uma calorosa ovsção
relatório �as Campanhas Militares
que envieu a sua mãe nos termos se-

C/ue' a assistência lhes t,.i- guintes: -Minha querida: Este r:ela-
butou.

IMPRESSD,S.'
tório narrando a única coisa que te-
nho feito em 40 anos de vida quase
inútil, devia ser: dedicado a quem

Para,'os s.eus seguro·"
mais me educou nos prinCipios de

,

:oil brio e respeito pelo nome aos meus

Eo CO N () M' I C O S avós, princípios estes que for:am, por
certo, a causa mais deter:minante de

R Ã p I'D O S me ter: aventur:ado à empr:esa que faz
objecto desta exposição. Sendo um

P Eo R F Eo� I T O S tr:abalho oficial•. não podia ter: dec¡¡­
'catória impr:essa, por: isso lhe ofer:e.
ço este exemplar: que sei ler:á com in- .

'ter:êsse e prazer: pelo único mér:ito que
.

Gra'fica' Louletana
lhe pode encontrar, o que par:a si,
como Mãe. é de ser: obr:a do seu fi-
lho muito amigo extremoso e agr:a­
decido. Mouzinho'
Mouzinho, Herói da Pátria! Bem

merece as homenagens da Nação!
Novembro/955

(Continuação da l.a página),
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PREFIRA teA MUNDIAL»
o maior or:ganismo

seguf!ldOr por:tuguls

Seguros em todos os. raIVos
, . . ,.

......

Agente elD� Loulé

JO,sé de Sousa Pedro

Rua S de Oldubro. 29 a 33

...............................................

Exeçu,tam-se na

Telefone 216

L O U'·L �

TRANSPORTES'
·�,Vamos andando··

Luis Sebastião Peres

�aDHJa! �e PfHuão
'Austria Emil'

Automóvel marca Crl.ler Fluld"Dr�ve, de Luxo, próprio
para noivo., para baptl8ado. e preferido por todaa

a.. pe••oaa de bom go.to que apreciam viajar
com comodidade e .e�raoça.

Preferir ·TraD.portes .Vamos aDdcmdo. é ter a, certeza
,

de viajar coofortàvelmente e aer'tratado
com o mAximo reapeito e conalderação.

em aço esmaltado
Distribuidores

União aemercearias
aD H (garDe, baa.,
L o U L É

8ráulio' Lo-urenço
, el. f 'o net. 2 L O U L �

/'

5
-, :"!

Sensacional Novi�ade!
,

"

Já se encontra à, vên'da em Loulé a máquina
de barbear alemã O H N, E S T R O M' de

funcionamento inteiramente manual.
'

Não consome energia'eléctricà
.

A seco. / Sem sabão / Sem: ág�a I Sem peri'
,

go /; Sem .despezas.:
. .

.

PODE FAZER A BARBA:

No Campo i Na Praia / No Automovel 1 No
Comboio I No Barco I No Avião."

Perfeito sistema de corte

EXTRAORDINA'RIAMENTE PRÁTICA
A máquina que lhe convem, pelo seu baixo
custo e grande economia.

Agente geral DO Algarve:
HORÁCIO PINTO GAGO

Av. José c, Meqlha _. Tele!. 83 L O U L É

Aceitam-se subagentes

TODOS os mancebos que
até 1 'de Março de 1956

complerem 18 anos de ida­
de, sabe.ndo ler. escrever e

con ta r : correctam ente, po
derão ser alistados no

Exército no ano' de 1956.
como voluntários. nos ter­

mos dos arr." n.0842.0 e43.o
da Lei n: 1961 de 1937.
Os requerimentos dos in'

teressados, dirigidos a Sua
Ex.o o Ministro. do Exér,
cito, devem ser .entregues·
até ao dia 10 de ,'Dezem­
bro na Unidade ou' Escola
Prática em que desejam
prestar serviço.
A entrega do requeri­

mento'e da documentação
que os acompanha, na Uni"
dade ou Escola Prática em

que desejam prestar, servi­

Çel pode ser feita indepen'
dentemente da comparên­
cia do inte.ressado, c u j a
apresentação para o efeito
não se torna necessária.

"Sogtio (le renha
Em bom estado e com três

bocas, estufa e forno vende,se.

AOU80S
CUP

Telef. 226 e 22

J

Alistamento Ticnico,
de voluntários (le e(ectriciHoHe

em conta.

Nesta redacção se informa. R. Farretra Neto, 23 - Tel'ef. 496

Encarregu-se de todos
os trabalhos de bobina'

gernçreparações de dína­
mos e 'motores de arran­
que, instalações em aute­
móveis, camíons, etc.'
Todos estes tr. bathos

são absolutamente ga�
rarrtidos porque são exe
cuta dos pot um técníco
especlaltsado,

.

Informações na Garage
Avenida-Loulé. _

v. Ex.G deve'
confiar a execucão
dos seus

I
trabalhos

tipográficos à Grá..:
fica Louletana,. se
desej a aliar à per­
feição a economia ..

MOTORES Terre,s!es e

.

Marltlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das mfllhores marcas

e aos melhores preços

Em e'Xposlção no e'stabslecim.entp

DE José Reinaldo
= Gomes Pacheco

Rua do Mercado e Rua 1.0 de Dezembro

L O U L É

Superfosfato.s
Sulfato de amónio
Nitro-amonicc:il e UF
Cianamida
Nitráto de sódio
Clorete depotássio
Sulfato de potássio
'Adubos Mistos

, DfZscontos 'para rClVflnda

Man,uef da Costa &. Brito, L. da



Noticias Pessoais
Aniversários

Fazem anos em Novembro:

Em 19, o sr. Manuel Gonçalves
Cachola e a menina Isabel Maria Ro­

drigues Guerra.
Em 20, o sr. José Men�onça Horta

e o menino Walter Ricardo Guer­
reiro da Piedade Caracol.
Em 21. o sr. Capitão António Al­

berto Carrilho Cavaco, residente em

Lisboa e a menina Maria Paula Sá
Pereira Pinto.
Em 23, a sr," D. Maria das Dores

Cristovão da Piedade Pinto Lopes.
residente em Lisboa e o sr. José Ca­
vaco Vieira. residente em Alte.

,

Em-2i. a sr," D. Francísca Dias da
Piedade Formosinho e o sr. Manuel

José Brito da Mana.
Em 25, a sr," Dr." D. Maria Júlia

Nascimentó Costa.
,,'

'
" '

Em 26, a sr." Dr.8 D. Maria Lísete
Vinhas Pinto Lopes Elias Garcia, re­
sidente em Faro. o sr. Rogério Pe­
-reíra Marcelino e a menina Alberta
Maria da Silva Filhó.
Em 27, a menina Felismina Mestre

Pires e o menino João Angelo dos
Santos Delgado.
Em 28, a sr," D. Maria do Carmo'

Coelho Corpas, residente em Lisboa.
o sr. Modesto Guerreiro Marum e o

Anibal Miguel Mesquita.
Em,29. o sr, António Inácio de

Sousa Martins, residente em Quartei.
ra e a menina Dilia Maria da Silva
Clemente.
Em 3D, a sr.· D. Maria Augusta

Cabral Canelas e o.sr. José Francisco
Cosia.

N�sclmen:tos
....: No Hospital do Ultramar. em

Lísboa.. teve o seu bom sucesso, no

dia 10 do corrente, dando á luz uma

robusta Criança do sexo feminino, a
sr.s D. Maria das Dores Cristovão da
Piedade Pinto Lopes. esposa do nos­

so prezado amigo .e assinante sr. Ar­

quitecto Euríco Pinto Lopes dos Ser­
viços de Llrbanízação do Ministério
do Ultramar.

"

Mãe e filha encontram-se bem.
_ No. hospital de 'Portimão teve ó

seu bom sucesso. dando á luz uma

criança do sexo masculino a sr," D.
Maria de Lourdes Vieira Soalheira.
esposa do nosso prezado assinante

em Boliqueime sr, Alfredo Martins,
Sousa Soalheira.

'

Os nossos parabens aos pais com
votos sinceros por uma longa e prós­
pera existência aos recem-nascidos.

Falecimentos
- Com a idade, de 8i anoli faleceu

há días em ,casa de sua residência
n�sta vila a .sr. D. Isab,el do Carmo
Guilherme. viuva. mãe das sr;· D.
Maria da Ascensão Guilherme, resi­

dente em S. João do Estoril e D. Ana
dos Santos Guilherme. residente em

Loulé, e dos srs. Filipe dos Santos
Guilherme, nosso prezado assinante

nO Canadá e António' dos Santos
Guilherme (falecido).
A· familia enlutada endereçamos

sentidas condolências.

Rectificação
Por lapso de fnformação, disse­

mos no nosso último número que
o casamento da sr. a D. Liliana
Amélia Brigadeiro Lúcio do Carmo
foi realizado na Igrt>ja Matriz de
Sintra, quando na verdade o foi
na Conservatória do Registo Civil
daquela vila.
Na mesma noticia também por

lapso saiu trocado por Francisco
o nome do sr. José Martins Car­
doso.

LEIAI
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

Coma'b��
e', ecnnom;icamentu: na FU T�E BO, la
«Retiro dos A�,�os» Nó e:��;í�¡� �o���)�O�I:1:'�!�

gional do Algarve c' a 1.a Di.... !são,
tendo�se. por, esse mú;!"o, des,lota'
do a Vila Real de Sam� l\níónlo
a equipa do Loulet� ''O D. <:[,,1 e

qne perdeu o er..;onir,'. por �-I.
Na 'primeira parte-()'Loul '!tanó es-

o tava a peTtier por: l-O.
, O�Loi.tte, -1I10 fez uma iM exibi?
ção por fal:a de preparação do�
h>gadores. .

- O, golo do, l �u1em""r. re,: obtidC\)
por Casanova. ¡.
- Ne passado "�'\':.ltngo, dia 13;

� o Louletano disputou o' seu, 2.0
encontro dá época, dt;fr.ontando n9
Estádio da Campina o Esperanç�
Futebol Club de Lagos.

,

O jogo decorreu com grande ent'
tusiastho, tendo o, grupo local saii
do vencedor por 5-3 como justo
prémio da sua superior actu'lção.

, Mário e Serra foram os marca�
dores" dos gólos do Louletano. ;

- No prõximo domingo, dia 20,
'o Louletano receberá a visita da,

equipa-do Silves"

'N0 próximo dia -1.0 de
Dezembro' comemora

esta prestimosa. socíeda de
o seu z.4 o aniversário, pa-.
ra o que foi já elaborado o

respecrívo _ progrà.,m�, ctile
inch-Ii uma séssão -solene
na qual usará da palavra
o distinto professor do Li­
ceu de Faro sr, Dr Joaquim
Peixoto de Magalhães pro:
ferindo uma palestra aluaí­
va 'á" data histôi:ica do 1:
de Dezembro.

,

O baile que se seguirâ é
a,brilhan:tado p.ela aprecia­
dá. :O�q'ustra' «Night a�d-
1)ay...', : �.i

Se 'I'enciona-'
E'NYIAR 6�mpi'imentO:s de :SOAS FÉS-
>. TAS aos se�s' Fa�Üiares. � A�igos: :

""1
é deseja-faze-lo em bonitos e o;riginais
cartões DEVE encomendá-los desde já na

GRÁF"ICA', LOULETAN'A
===========�========�==========

���216 LOUL�
.3

ROmiUOm iO U[OI 'lloVOS> 'Lllqcnfieiros AUDUltO�! Mira �M Duarte P,acheeo
,\ , " COMPLETARAM há APÓS ter sipo submetídoa Numa piedosa matÍifestação
,íi'INDA que não esteja dias as suas forillat1i� uma operação no Hos- de saudade e sentimento pela
.)'-L definitivamente fi- ras de engenheiros:" agro- pital de S. Luís em Lísboa, passagem do, aniversário da
xedo o programa da R.o- nomos os srs, José Estevão faleceu naquela cídadeno pas- trágica morte do saudoso e­

magem dos antigos alunos e' Domingos Manuel, de sapo día 24 de Outubro o .sr. inclita estadista, o Sr. Presi�
do Liceu de Faro no pró- Brito Barracha. filhos da' Augusto'de Mira Leal, pró:" dente da Câmara depoz, nà
ximo dia 1 de Dezembro nossa, con'terz â.nea e esrí- prietário da Tipografia Lu� manhã do die 16, um' ramo de
Julgambs que nele serão mada asainaate em Lisbce men, de Portimão e Director [lotes na .bese do imponente
incluidas uma missa por sr," D. Maria Joaquina do nossoprezado colega «Co- monumento que -petpetue a

elme dos falecidos, visitas Barrac.ha Mariano. mércío de Portimão», '

"
sua memôrie:

,

'

aos liceus "velho e novo, Felicitamo-Ios� assiin co- Deixa víuva a sr." D. Elví- Também os Bombeiros Mu�

almoço de confraterniza- mo sua
�

familia" e desefa-. ra da Conceição Leal e 'erá nicfpais tioerem igual, qesto,
ção, uma sessio recreative mos-lhes uma' brilhante' pai dos srs. Alberto, Pedro e comperecendo, em formação
e possivelmente a «reposi- vida profissional. Orlando

,.

da COnceição Le�L junto do, monumento e ali co-

çãoll de algumas aulas. )
- Era natural de Lisboa e fi� locendo remos de [lores.

,

O número das inscrições. xou a sua .resídêncía em Por ....

é já evultedissime e, é .de ['nn Cnnn rl·lv� nnrnl·'r� timão aos 21 anos de idade.
esperar que a 'iniclativa' y:U�UY.�,' U r� � U, tendo fundado o jornal.de que U 'O'I·,a- ,Oconstituo um verdadeiro foi director e editor: durante
matar de saudades e, sobre r7\OR se enccnrrar em cerca de 30 anos;

tudo um reatamento de ve- --.:r franca convelescencie O seu funeral foi realizado
IhalS amizades que a vida já regressou de Setúbal, em Portímãoe constítuíu uma

de cada um dispersou e
em cujo Hospital esteve in- sentida manifestação de 'pesar'

suspendeu., ternado, o sr ; ETlgenheiró... da população daquela cidade.
A Casa do Al�arve em ��eógrafo Manue.} José da A' família enlutadaapresen-

Lisboa informa:, S il va Pereira, sobrevi- ta,«AVoz de Loulé» a ex­

vente do trágico desestre pressão do.seu sentido 'pezar.O preço da inscrição é de Esc, de viação ha dias' ocorrido85$00, devendo ser enviado, im-

perterivelmente, até 24'do corren- próximo de Aguas de ¥ou­
te, para a -Casa do Algarve», em ras em que pereceram seus
Lisboa, Rua Capêlo, 5-2.°, ou até pais.dia 26 para o sr. Reitor do Liceu S D Mde Faro, ua esposa, sr.a • 'a�
As pessoas que tiverem diíicul- ria José R.ocha' Cára:pt:to

dade de alojamentos deverão pe- 'Pereira, também se encon­
di-los à Corníssão Executiva, em tra felizmente livre de pe­Faro, com 8 dias de antecedência.
Mais se informa que aC. P. riga, apesar de se ter re-

fornece bilhetes de grupo (para ceado que os .ierimentos
um minimo de 10-pessoas) com o fossem graves., .

'

desconto de 20% sobre o preço da , Sinceramente',desejamostarífa actual, podendo o regresso beleci.
'

ser leito individualmente, no ora-
o pronto resta e 'ecimento.

zo de 20 dias. Como estes bílhe- de ambos e endereçsmos«
tes sópoderão ser fornecidos atra- -lhes a expressão do nos..
vés da -Casa do Algarve», avi- so mais sentido' pesar pelo
sam-se todos os interessados de infausto econtecimentô au«que o seu preço, de Lisboa a Faro; �

-ída e volta, em I; a classe é de Esc.: as enlutou..

190$00 e em 3.· classe de Esc:
133$60, podendo ser utilizado qual-
quer comboio dos dias 29 e 30 do R f iit'

·

corrente, desde que para eles se � el orlo
formem grupos minimo de 10. As
requisições terminam no dia 23 do
corrente e só poderão ser atendi­
das com o envio da respectiva im­
portância, indicando sempre o
com boio que deseja utilizar, salvo'
fíllta de grupo para o mesmo.

Informa-se ainda que foi solici­
tado, aos vários Ministérios., dis­
pensa dos funcionários que dese­
jem ir na Romagem, para os dias
30,de Novembro e 2 de Dezembro"
do que se aguarda deferimento.

Aconselhamos os. nossos

leitores a consultar os pró­
ximos nú'merós dos pteza­
dos cole�as «Correio do,
Sul., cO Algarve» e «Fo­
lha do Domingo' aonde o

progra.ma, certamente já vi-'
rá publicado com informa­
ções complementares.'

pora indigentes
FOI, pela pas'ta do Inte­

rior, enviada :p�;ra o

«D iário do GoV'e;rno » a

portaria que a u to ri z a a

nossa Câmara Municipal
a ceder gratuitamente, co

mo há meses resolvera em

sessão, e, por devidamen te
aprovado p e I o Conselho
Municipal, 840 metros de
terreno, na' Campina de
Cima. junto à rua de aces­

so ao Baiera Económ:ico,
destinado ao Refeitório da
Associação de Àssistência
à Mendicidade, iniciatíva
que a generosidade de uma
benemérita, louletana, s'e­
cundada por outras bene-,
meritas pessoas, deséja le�
var a ef.eito.

Marque, as- suas refeições pelo
".. ;.:

Telef. 211 L O U'L E

Refeloões apotltosas.•.
Menus variados ...

. , PeUscos, deliciosos •• :, .,
Vlnbos des me1borBs ...

'ê /" Preços convidativos

VINDO de Angola, encon,

tra-se em Faro, em cujo
liceu prestou serviços, o nosso

conterrâneo, pi'ezado assinan-­
te e amigo, sr. Dr. Ramalho

Viegas que, depois de cerca

de 2 anos de 'ausência, volts'
ao nosso convívio.

Poup'. dinheiro
e Viaje' ,com seDuranca

Não use,
um cartão de visita

vulgar.
Use cartão em relêvo.

.isando no seu autoiDóvel

Pneus, MABOR
0\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L, O. U L ,E

Encomende-os na

G ró fi c a Louletana

Naciu·oal
, ,

REALIZANDO ...SE-no, pró",
xímo dia 27 do corrente

mês-de Novembro. pelas 10
horas, a eleição dos vogais da
Comissão Conselhia da União'
Nacíonal., .convídam-se todas
as pessoas inscritas para vota­
rem nu�a, assembléia que-Jun::"
cionarã Jna.; antiga Escola 'de
Ensíno-Pelmarlo na: Praça da
República.
Ó Presídente da -Co�issão Distrital

da União Nacional

Domicilia da Silua pereira
'JosÓ;JOaQUim Marcara"
Adelino �pereira.
.

, Missa do 30.0 dia

Sua família partícípa ás pes­
soas de suasrelações e ami­
zade que, mandá rezar uma
missa pelo seu, eterno descan­
so. no próximo dia 2 de D.e�
.zell!bJ:o, pelas 8 horas,na Igre­
ja da MisericÓrdia. manifes�
tanda a sua gratidãO a todas�
as pessoas que se dignem �s­
sisHr. a este piedoso acto.i

"


